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ResumoO objetivo desse trabalho foi realizar o levantamento da ictiofauna por meio de dados cedidos pela Colônia depescadores Z-9 de Ji-Paraná – RO. Sendo os objetivos específico: realizar a obtenção dos dados coletados,catalogar as espécies mais capturas, a quantidade de exemplares e o peso bruto de cada espécie, quais apetrechosde pesca utilizados, o tipo de frota pesqueira, o local de desembarque e o valor de comercialização. A intervençãona colônia de pescadores Z-9 em Ji-Paraná-RO envolveu a coleta mensal de dados de desembarque pesqueiro,incluindo datas, espécies, apetrechos, quantidade capturada, número de pescadores, preço e ambiente de pesca. Aidentificação científica das espécies baseou-se em fotos e comparação com catálogos da literatura científica. Odesembarque pesqueiro foi representado por cinco espécies, pintado (Pseudoplatystoma corruscans), pacu marreca(Metynnis Argenteus), piranha preta (Serrasalmus Rhombeus), cachorro (Hydrolycus Scomberoides), jaú (ZungaroZungaro), mandubé (Ageneiosus brevifilis), pirarara (Phractocephalus Hemioliopterus), jundiá da Amazônia(Leiarius marmoratus), jatuarana (Brycon sp.), pescada amazônica (Plagioscion Squamosissimus) e tambaqui(Colossoma Macropomum). Este trabalho identificou a importância da ictiofauna amazônica para pescadoresartesanais e as ações da colônia para preservar espécies nativas. O controle da pesca e a conscientização visamcombater poluição e desmatamento, que degradam os habitats aquáticos. A preservação natural é essencial para oecossistema e o planeta.Palavras-chave: Ictiofauna amazônica. Monitoramento ambiental. Pesca artesanal. Sustentabilidade pesqueira.
AbstractThe aim of this study was to survey the ichthyofauna using data provided by the Z-9 Fishermen's Colony in Ji-Paraná – RO. Specific objectives included collecting the gathered data, cataloging the most commonly capturedspecies, the number of specimens and gross weight of each species, fishing equipment used, type of fishing fleet,landing site, and sale price. The intervention at the Z-9 fishermen’s colony in Ji-Paraná-RO involved monthlycollection of fish landing data, including dates, species, fishing equipment, quantity caught, number of fishermen,sale price, and fishing environment. Scientific species identification was based on photos and comparison withscientific literature catalogs. The fish landing included five species: spotted catfish (Pseudoplatystomacorruscans), pacu (Metynnis argenteus), black piranha (Serrasalmus rhombeus), payara (Hydrolycusscomberoides), jau catfish (Zungaro zungaro), mandube catfish (Ageneiosus brevifilis), redtail catfish(Phractocephalus hemioliopterus), Amazonian jundia (Leiarius marmoratus), Brycon (Brycon sp.), Amazoniancroaker (Plagioscion squamosissimus), and tambaqui (Colossoma macropomum). This study identified theimportance of Amazonian ichthyofauna for artisanal fishermen and the colony’s efforts to preserve native species.Fishing control and awareness aim to combat pollution and deforestation that degrade aquatic habitats. Naturalpreservation is essential for the ecosystem and the planet.Keywords: Amazonian ichthyofauna. Artisanal fishing. Environmental monitoring. Fishing sustainability.

1. IntroduçãoA pesca artesanal é uma importanteatividade socioeconômica da regiãoamazônica, sendo responsável por geraremprego, lazer, economia e representação

cultural por apresentar grandes variedades deespécies. A maioria dos pescadores têm apesca artesanal como emprego e fonte derenda principal (LEITÃO, 2018). A grandemaioria desses pescadores residem em

mailto:jeronimo.filho@saolucasjiparana.edu.br


Revista Nativa Americana de Ciências, Tecnologia & Inovação – RNACTI Santanna et al., 2025 v.7, n.1, p.58-66, 2025._________________________________________________________________________________________________________________

moradias na cidade e possuem famílias quedependem exclusivamente da pesca tanto paraalimentação, quanto na renda mensal.Levando tudo isso em consideração nossotrabalho busca descobrir quais são as espéciesmais capturas por esses pescadores, o pesobruto e o valor de comercialização dessepesqueiro (FREITAS et al., 2016).No Médio Machado, conforme Costaet al. (2015) os pescadores esperam capturaras espécies de peixes como(Pseudoplatystoma corruscans), pacumarreca (Metynnis Argenteus), piranha preta(Serrasalmus Rhombeus), cachorro(Hydrolycus Scomberoides), jaú (ZungaroZungaro), mandubé (Ageneiosus brevifilis),pirarara (Phractocephalus Hemioliopterus),jundiá da Amazônia (Leiarius marmoratus),jatuarana (Brycon sp.), pescada amazônica(Plagioscion Squamosissimus) e tambaqui(Colossoma Macropomum) que são asprincipais da região.Realizar um levantamento dasespécies de ictiofauna do rio Machado, emRondônia, Amazônia Ocidental, é crucialpara compreender a biodiversidade aquáticalocal, que desempenha papel vital noequilíbrio econômico para os ribeirinhos eecológico da região (SOUSA et al., 2022).Este rio faz parte de uma das áreas mais ricasem biodiversidade da região amazônica eabriga espécies endêmicas, algumaspossivelmente ainda desconhecidas pelaciência. Conhecer as espécies de peixespermite identificar a saúde do ecossistema emonitorar impactos de atividades humanas,como desmatamento, mineração eagropecuária, que ameaçam a integridade doshabitats aquáticos (LINS et al., 2010). Alémdisso, o estudo contribui para subsidiarpolíticas de conservação e manejo sustentável,garantindo recursos para populações locaisque dependem da pesca para subsistência.

Mapear essa diversidade também temimplicações na pesquisa científica, ampliandoo conhecimento sobre adaptações evolutivase interações ecológicas, além de potencializardescobertas de novas espécies ou substânciascom valor biotecnológico. No entanto, aictiofauna da região é registrada através daColônia dos Pescadores Z-9, por isso sãoentregues prontuários com os todos os dadosdo pesqueiro, que são armazenados para quehaja controle e estudo das espéciescapturadas.Diante dos pressupostos, o objetivodesse trabalho foi realizar o levantamento daictiofauna por meio de dados cedidos pelaColônia de pescadores Z-9 de Ji-Paraná – RO.Sendo os objetivos específico: realizar aobtenção dos dados coletados, catalogar asespécies mais capturas, a quantidade deexemplares e o peso bruto de cada espécie,quais apetrechos de pesca utilizados, o tipo defrota pesqueira, o local de desembarque e ovalor de comercialização.
2. MetodologiaEsse estudo foi conduzido poracadêmicos da disciplina de Projeto deExtensão III Águas Produtivas, do 4º Períodode Medicina Veterinária, Centro UniversitárioSão Lucas Ji-Paraná Afya.Essa intervenção atuou na colôniados pescadores Z-9, com sede situada noBairro Urupá, em Ji-Paraná-RO. Os dados dedesembarque pesqueiro são coletadosmensalmente pelos pescadores, durante seisdias da semana (segunda à sexta no horáriodas 08:00-18:00 e sábado no horário das08:00-12:00).Das informações coletadas para opresente estudo, foram utilizados, data dechegada da viagem de pesca; espécies depeixes declarados no desembarque(identificados por nome comum pelo pescador
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e feito o registro fotográfico para posterioridentificação científica), encontrados noentorno da cidade de Ji-Paraná; apetrecho depesca, quantidade de espécies capturadas,quantidade de pescadores envolvidos napescaria, preço de comercialização e ambientede pesca.A respeito dos aspectos deidentificação das espécies, conforme o nomecomum informado pelo pescador, e baseando-se na morfologia das imagens fotográficasdos peixes. A identificação foi conduzidasegundo comparação com os catálogos deespécies de peixes do rio Machado registradospor Costa et al. (2017), Mereles et al. (2017),Ohara et al. (2017) e Zdradek (2023).Mediante aos dados obtidos, foramorganizados em planilhas eletrônicas, e emseguida realizou-se uma análise descrita dedados, de média e desvio padrão. De modo afacilitar a retração dos resultados em gráficose tabelas.
3. ResultadosEsse estudo foi conduzido poracadêmicos da disciplina de Projeto deExtensão III Águas Produtivas, do 4º Períodode Medicina Veterinária, Centro UniversitárioSão Lucas Ji-Paraná Afya.Essa intervenção atuou na colôniados pescadores Z-9, com sede situada noBairro Urupá, em Ji-Paraná-RO. Os dados de

desembarque pesqueiro são coletadosmensalmente pelos pescadores, durante seisdias da semana (segunda à sexta no horáriodas 08:00-18:00 e sábado no horário das08:00-12:00).Das informações coletadas para opresente estudo, foram utilizados, data dechegada da viagem de pesca; espécies depeixes declarados no desembarque(identificados por nome comum pelo pescadore feito o registro fotográfico para posterioridentificação científica), encontrados noentorno da cidade de Ji-Paraná; apetrecho depesca, quantidade de espécies capturadas,quantidade de pescadores envolvidos napescaria, preço de comercialização e ambientede pesca.A respeito dos aspectos deidentificação das espécies, conforme o nomecomum informado pelo pescador, e baseando-se na morfologia das imagens fotográficasdos peixes. A identificação foi conduzidasegundo comparação com os catálogos deespécies de peixes do rio Machado registradospor Costa et al. (2017), Mereles et al. (2017),Ohara et al. (2017) e Zdradek (2023).Mediante aos dados obtidos, foramorganizados em planilhas eletrônicas, e emseguida realizou-se uma análise descrita dedados, de média e desvio padrão. De modo afacilitar a retração dos resultados em gráficose tabelas.
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Figura 1. Porcentagem de cada espécie registradas durante os cinco meses: (A) maço, (B)abril, (C) maio, (D) junho, (E) julho.

A comercialização das espéciescapturas foram feitas no próprio município, onde o valor de comercialização variaconforme a espécie, sendo os mais
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valorizados o pintado (Pseudoplatystomacorruscans) variando de R$25.00-30.00Kg,o tambaqui (Colossoma macropomum)valor médio de R$25.00Kg, a jatuarana(Brycon sp.) R$25.00Kg e a pirarara

(Phractocephalus Hemioliopterus)R$25.00-30.00Kg. Entre os de menor valorcomercial está a piranha preta (Serrasalmusrhombeus) e o cachorro (Hydrolycusscomberoides) R$10.00Kg (Tabela 1).
Figura 2. Exemplares dos peixes comercializados pelos pescadores da colônia Z-9 de Ji-Paraná,Rondônia; (A) tambaqui (Colossoma macropomum), (B) surubim(Pseudoplatystomacorruscans), (C) piranha (Serrasalmus Rhombeus) e (D) pirarara(Phractocephalus hemioliopterus.

Tabela 1. Dados da comercialização de peixes na colônia Z-9.
Espécie NomeComum QuantidadeCapturada PesoBruto/Kg ValorComercial/R$

Pseudoplatystomacorruscans Pintado 23 129,250 25.00-30.00
MetynnisArgenteus Pacumarreca 110 111,500 20.00
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PlagioscionSquamosissimus Pescadaamazônica 73 163,750 23.00
SerrasalmusRhombeus Piranhapreta 21 40,650 10.00
HydrolycusScomberoides Cachorro 23 85,850 10.00
Zungaro Zungaro Jaú 7 134,550 20.00
Ageneiosusbrevifilis Mandubé 6 13,250 15.00
Phractocephalushemioliopterus Pirarara 1 22,050 25.00-30.00
Leiariusmarmoratus Jundiá daAmazônia 2 8,300 15.00-20.00
Brycon sp. Jatuarana 2 7,150 25.00
Colossomamacropomum Tambaqui 1 8,500 25.00

Em relação ao peso total capturado,86% da quantidade emKg serão representadaspelas cinco espécies: a pescada amazônica(Plagioscion Squamosissimus) representa23%, seguida do pintado (Pseudoplatystomacorruscans) com 18% e jaú (ZungaroZungaro) também com 18%, o pacu marreca(Metynnis Argenteus) 15% e o cachorro(Hydrolycus Scomberoides) com 12% (Figura3).
Figura 3. Peso bruto total de cada espéciesregistradas durante os cinco meses

Como se sabe a subbacia do RioMachado pertence a bacia do Rio Madeira, a

maioria dos estudos desenvolvidos na Baciado Rio Madeira. No Brasil, o enfoque ficoupara as áreas menores ou tributáriosespecíficos. Foram registradas 122 espéciesno Rio Jamari, 447 no Aripuanã e Madeiramédio, 74 no Córrego Belmont, 160 nos riosGuariba e Roosevelt, 189 no Lago Cuniã e174 no Madeira médio (COSTA et al., 2017).Um inventário mais amplo contabilizou 820espécies na bacia como um todo. Na Bacia doRio Machado, registraram-se 48 espéciesperto de Cacoal e 140 em diversos tributários(COSTA et al., 2017). Diferente dos trabalhosanteriores, Queiroz et al. (2013a) e Vieira etal. (2016) foram conduzidos em Unidade deConservação de Rondônia, identificando 74,189 e 141 espécies, respectivamente. Esteúltimo trabalho acrescentou 24 espécies aoinventário do Rio Machado e 26 às Unidadesde Conservação de Rondônia. As coleçõesbrasileiras também viabilizaram estudostaxonômicos que ampliaram o conhecimentoda ictiofauna dos rios Madeira e Machado.No Rio Tarumã, cerca de 44% das espéciesamostradas constam na lista de peixesornamentais, como Apistogramma resticulosa
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e Hemigrammus ocellifer. Contudo, a capturade peixes ornamentais é proibida na ReservaBiológica (Rebio) Jaru, segundo a Lei deCrimes Ambientais (Lei nº 9605/1998).Conforme registros de Costa et al.(2017), a presença de espécies migratórias noRio Tarumã sugere que essa área é usada parareprodução e alimentação. Entre as espécies,incluem-se Brycon amazonicus, B. falcatus,Triportheus albus e Prochilodus nigricans.Algumas espécies raras, ausentes em coleçõesictiológicas importantes, foram registradas,como os Characiformes Axelrodia stigmatiase Chalceus guaporensis, o SiluriformeNemuroglanis furcatus e o CichliformeCrenicichla santosi. Duas espécies foramidentificadas provisoriamente, indicando apossibilidade de novas descobertas(Microcharacidium sp. e Ancistrus sp.).Nenhuma das espécies está na Lista Vermelhada IUCN. Muitas foram registradas com “cf”ou “aff”, sinalizando potenciais espéciesnovas, como Brycon cf. pesu, e demandandomais estudos taxonômicos para esclarecer adiversidade local.O estudo de Costa et al. (2017)enfatiza a importância de pesquisas realizadasem áreas protegidas, reforçando o papeldessas regiões territoriais com valor ambientalem um cenário onde apenas três inventáriosforam conduzidos nas 14 Unidades deConservação de Rondônia. A presença dessasáreas protegidas pode ser fundamental parareduzir os impactos ambientais e preservar aintegridade biológica em uma região queenfrenta um longo histórico de intervençõeshumanas, como desmatamento, mineração deouro, construção de rodovias e a instalação degrandes barragens hidrelétricas, para atendera crescente demanda energética do Brasil.
4. Conclusão

Através deste trabalho foi possívelidentificar os principais aspectos da ictiofaunana região e sua importância na vida dospescadores artesanais, uma vez que, elesdependem exclusivamente do pescadorepresentado por espécies nativas da regiãoda Bacia Amazônica. A colônia busca garantira preservação dessas espécies através docontrole do pescado e da conscientização dospescadores, pois um dos grandes problemasenfrentados são as poluições dos rios e odesmatamento das bacias hidrográficas quelevam a erosão de solos e assoreamento dosrios, que provocam alagamentos na época daschuvas e escassez de água no período secoprejudicando o habitat e reprodução dasespécies aquáticas. A preservação dosrecursos naturais e a conscientização de todaa população continua sendo a principal formade garantir a vida do ecossistema e o futurodo planeta.
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